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 A pesquisa revela o sistema de produção e os trabalhadores das fazendas pastoris escravistas do 

Piauí no século XIX. Constituem-se como referencias a pesquisa bibliográfica e fontes documentais, 

como relatórios de presidentes da província, resoluções, e correspondências do poder legislativo 

disponíveis no Arquivo Publico do Piauí. Nas fazendas pastoris predominava o criatório de gado, 

associado a uma produção agrícola, atividades voltadas ao comercio intra e interprovincial. As 

relações de trabalho embora predominantemente escravistas comportavam as presenças de 

trabalhadores libertos e livres. A existência de diferentes relações de trabalho e trabalhadores nos 

diversos espaços de produção forjava uma teia de relacionamentos marcada por fortes semelhanças 

e diferenças. 
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